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Aprender é viver, aprender é o dia-a-dia, todos os dias. Às vezes a gente pensa que sabe bastante, sabe muito, e você tem que enfrentar situações que não sabe nada. Você está por fora. Eu achava, como eu fiz o Magistério, que teria mais agilidade, mas não é bem assim. É uma descoberta! E olha, eu estou dando tudo de mim!

A dificuldade maior é a cobrança, né? Porque a gente tem que mostrar resultado; você tem que mostrar que está trabalhando, que eles estão aprendendo.

Outra questão é o isolamento em relação ao seu trabalho: quando eu tenho tempo meus colegas estão na sala de aula; quando tô (sic) na sala de aula é a ‘janela’ deles, né?. Então o encontro é muito difícil.
Agora, minha opinião: o que eu percebo nos professores é um certo medo de chegar nos outros professores. Chegar, conversar: ‘olha eu to trabalhando esse conteúdo’. Quando eu cheguei eu dizia: ‘olha eu gostaria de trabalhar esse conteúdo’. Trouxe livros, falei: “ que você  acha de trabalhar essas coisas, pra dar continuidade? A gente não sabe o que o outro professor trabalha e, às vezes , a gente trabalha coisas que não têm nada a ver, por conta dessa falta de tempo.

Agora, os alunos...Toda vez que você chama, o aluno se recusa a fazer. Então, a gente procura fazer, pegar no pé; a gente procura chamar atenção. Mas a gente percebe que se ele não tiver aquela vontade... E você coloca isso pra (sic) ele: ‘Eu preciso, eu quero, eu vou’. Então uns têm uma mudança repentina; é uma beleza. Agora, tem outros que continuam naquela atuação... Mas, geralmente, aqueles que não saem daquele ‘corpo mole’ são aqueles alunos que não conseguem fazer. 
 

Aspectos políticos, econômicos, culturais e educacionais nos apontam para uma nova ordem social contemporânea, porém as transformações não têm se dado de forma direta e/ou sem conflitos. Para Boaventura de Sousa Santos (1995, p.8) um momento de transição se caracteriza pela perda da confiança epistemológica - “uma sensação de perda irreparável, tanto mais estranha quanto não sabemos ao certo o que estamos em vias de perder”.

Se do centro das contradições emergiu um novo paradigma orientando a busca de soluções pelos caminhos da temporalidade, do contexto e da experiência coletiva, ainda é bastante presente a lógica dominante - que não queremos ou podemos perder - e que tem como conseqüência a fragmentação do conhecimento, a idéia de linearidade e de um pensamento único, as relações de distanciamento entre as pessoas, a divisão e a hierarquização das funções sociais e do trabalho. Em Educação, transcendência/superação da escola que temos para aquela que queremos e precisamos construir tem como referência esse novo paradigma e o resgate do sujeito e de seus saberes. 

Porém, as inovações para a escola, entre essas as curriculares, têm sido dirigidas a partir de quem decide sobre ela - os organismos centralizadores do sistema educacional oficial e suas políticas, e/ou a partir de quem pensa a escola - os intelectuais - tendo como referência, portanto, concepções alheias ao seu processo (ARROYO, 1999). As transformações necessárias só se efetivarão a partir da valorização das decisões tomadas por aqueles que fazem a escola; trata-se de valorizar seus sujeitos como autores das propostas de inovações.

O Currículo é, nessa concepção, muito mais do que um elenco de disciplinas e conteúdos de ensino; consiste em pensar a escola por dentro, se insere como instrumento necessário ao atual momento histórico e, ao contrário do que afirmam as políticas educacionais, deve ser tecido buscando-se referências em princípios que reforcem a necessidade de mudanças a partir do real, não podendo, portanto, ser reduzido a parâmetros e ou a ações uniformes que emanam do centro para as escolas.

A formação dos professores, concebida segundo esse mesmo paradigma de educação e sociedade, está relacionada à (re)construção da escola e de seu currículo. É no exercício diário da profissão que os professores vão construindo conhecimentos que são tecidos em diferentes espaços e relações sociais, o que solicita a busca de uma identidade que se constrói e se transforma com a escola, a comunidade e os alunos. 

Parte-se do conceito de que “capacitar” consiste em valorizar o cotidiano escolar como meio de formação pessoal e profissional capaz de gerar mudanças na prática pedagógica individual e coletiva e na escola como um todo, propiciando a tessitura de um currículo que tenha como finalidade a aprendizagem dos alunos, de todos os alunos. A relação entre práticas escolares cotidianas e formação de professores tem como referência as idéias de currículo e educação escolar como instrumentos de emancipação, de autonomia e de luta política no interior da escola e do professor como um intelectual transformador (MOREIRA, 1995).

Este estudo apresenta a experiência de (re)construção do currículo a partir da escola, uma das unidades da rede municipal de ensino de Dourados-MS, tendo como referência seus sujeitos e as práticas cotidianas e estabelece relações entre o currículo, a formação de professores na/pela escola e a construção de identidades. Sua origem diz respeito à solicitação, pela escola, de uma capacitação docente
 sobre Currículo Escolar a ser ministrada por uma professora universitária convidada, e relata os rumos tomados por essa experiência. 

A escrituração desse texto é fruto do diálogo entre três
 dos sujeitos participantes e entre esses e os demais, aqui representados pela leitura/interpretação de suas narrativas. Seus autores, embora desempenhando funções distintas na escola e tendo com essa diferentes graus de proximidade, serão considerados enquanto sujeitos do processo e parceiros em um determinado momento histórico, não se podendo negar que as posições assumidas individualmente conferiram-lhes distintas identidades que os diferenciam de certo modo. 

A composição do grupo para a produção de um texto em conjunto é conseqüência do estabelecimento de vínculos e de identificação entre esses sujeitos em função de suas formas de pensar e fazer a/na escola. Outras escolhas poderiam ter sido feitas; as similaridade e as identificações são difíceis de serem explicadas.

A análise apresentada consiste, é preciso assumir, na leitura que fazemos daquele momento/processo e de nossa participação, refletindo concepções acerca do vivido. Nesse texto a narrativa foi empregada como meio de análise (e registro), e como afirma Certeau (2001), 

não seria necessário reconhecer-lhe a legitimidade científica supondo que em vez de ser um resto ineliminável ou ainda a se eliminar do discurso, a narrativa tem ali função necessária.[...]. Não tem mais o estatuto de um documento que não sabe o que diz citado à frente de e pela análise que o sabe. Pelo contrário, é um ‘saber-dizer’ exatamente ajustado a seu objeto e, a este título, não mais o outro do saber mas uma variante do discurso que sabe e uma autoridade em matéria de teoria. (p.152-153) 

Tecendo o currículo a partir da escola e de seus sujeitos: o desafio da formação do/no cotidiano escolar

A escola em questão, espaço/tempo de realizações que levaram a esse estudo, atende a 1112 alunos, localiza-se em um dos bairros mais populosos da cidade e oferece Educação Infantil (pré-escola), Ensino Fundamental e, no período noturno, a Educação de Jovens e Adultos. Atuam na escola 49 professores e 03 coordenadoras pedagógicas; a direção é de responsabilidade do diretor e da diretora-adjunta, ambos professores da escola, eleitos por seus pares e pela comunidade. 

A reflexão sobre o currículo e sobre a prática pedagógica era uma das metas para os anos de 2002 e 2003. O projeto foi inserido como uma ação do PDE - Plano de Desenvolvimento da Escola
, o que se reverteu em verbas para a contratação de uma professora universitária, que no dizer da escola, deveria ministrar a capacitação docente.

As chamadas capacitações têm sido a forma empregada pelas secretarias de educação estadual e municipal, e por suas escolas, para a formação continuada de seus professores e demais sujeitos, porém a prática tem evidenciado que, apesar dos objetivos a que se propõem não têm modificado a prática dos professores e a escola.

As críticas referem-se, sobretudo, à adoção de metodologia de “curso” de curta duração e a pouca ou nenhuma participação dos sujeitos da escola na escolha e/ou organização e realização desses cursos, sendo que as temáticas (geralmente decididas pela coordenação pedagógica e direção) nem sempre vão ao encontro das necessidades dos demais sujeitos. Os professores convidados, por não pertencerem à comunidade escolar e por manterem postura distanciada da mesma, acabam não atendendo às expectativas dos sujeitos e não estabelecendo vínculos que garantiriam uma maior percepção das necessidades e potencialidades da escola.

Entendendo-se que um projeto de formação deve instituir modalidades facilitadoras de mudanças individuais e coletivas e ter a escola como referência (CANÁRIO, 1995), e por se perceber nesta escola outras possibilidades de atuação e formação, a professora convidada apresentou proposta de organização de um grupo de formação em substituição à idéia inicial de uma capacitação sobre Currículo Escolar, o que veio ao encontro das necessidades e expectativas da escola, sobretudo da direção e de um grupo de professores.

A proposta metodológica sugerida foi a reflexão coletiva do tema, partindo-se sempre da escola e de suas práticas cotidianas, o que se iniciou em agosto de 2002 (o processo está em construção e foi ampliado para 2003, mesmo com o fim do financiamento pelo PDE) com encontros quinzenas e/ou mensais envolvendo a professora-colaboradora
 e os professores da escola
. Essa forma metodológica objetivou investigar e valorizar os saberes dos sujeitos e suas idéias acerca da organização da escola, seu currículo e a prática pedagógica realizada direcionaram a organização e a realização das atividades do grupo, que por tratar do/no cotidiano seguiu/segue o curso posto pelo real. 

Objetivando que os resultados dos encontros e seu desenvolvimento fossem apropriados por todos os sujeitos e pela escola, foi proposto que seu registro fosse realizado pelos participantes, inseridos que estão nos tempos/espaços da escola de onde partem as soluções para os problemas vividos, constituindo-se sua narrativa material de reflexão e análise de sua prática, sua profissão e sua pessoa. 

Nessa rede de relações que é a escola (ALVES, 2001), as maneiras de fazer indicam formas de expressão, às vezes silenciosas, que precisam ser descobertas para serem entendidas, o que somente é possível caminhando entre, pois “aquele que sobe até lá no alto foge à massa que carrega e tritura em si mesma toda identidade de autores e de espectadores” (CERTEAU, 2001, p.170). 

O atual conceito de sujeito em uma sociedade cujos fatos têm promovido sua transformação, precisa também ser reconstruído. Uma vez que as paisagens social, econômica e cultural (HALL, 2002, p. 12) estão se transformando com rapidez, “o próprio processo de identificação através do qual nos projetamos em nossas identidades culturais tornou-se mais provisório, variável e problemático”. Não há uma crise do sujeito, de identidade ou da profissão; os problemas referem-se à adoção de concepção que já não é adequada ao momento vivido, uma vez que a identidade do sujeito é formada e modificada em um diálogo contínuo com os mundos culturais exteriores e as identidades que esses mundos oferecem. A idéia de uma única e imutável identidade é uma ilusão, “uma cômoda estória sobre nós mesmos ou uma confortadora “narrativa do eu” (p.13). A crise está no fato de que a complexidade da vida atual leva à contradições entre as identidades dos sujeitos.

O desafio da contemporaneidade e da globalidade “é também um desafio da complexidade” (MORIN, 2001, p.14), o que contradiz a idéia de um pensamento e de um caminho único para a compreensão da realidade. Complexo, além disso, refere-se a tecer/construir junto.
O professor, como qualquer homem/mulher contemporâneo(a), vive essas contradições e as dificuldades para construir/reconstruir suas concepções, uma vez que a modernidade “não é definida apenas como a experiência de convivência com a mudança rápida, abrangente e contínua, mas uma forma altamente reflexiva de vida” (HALL, 2002, p.15). Viver é, portanto, romper com as condições sociais anteriores e com fragmentos internos dessas condições, ou seja, com internalizações as quais os sujeitos resistem em manter. É construir identidades a partir de relações complexas.

A partir dessa concepção uma outra questão se coloca: qual a relação do sujeito-professor com os demais sujeitos da/na escola e entre suas diferentes maneiras de fazer e de dizer (CERTEAU, 2001) e a construção de sua identidade? A identidade do sujeito se constitui por distinção, diferenciação e reunificação entre o exterior e o interior e ou entre o subjetivo e o objetivo, envolvendo os princípios da inclusão/exclusão (MORIN, 2001, p.122). Dependentes e inter-relacionados em sua essência, esses princípios referem-se ao fato de que ninguém pode ser “eu em meu lugar”, mas que no “nós” incluímos outros sujeitos em nossa subjetividade (p.122). O princípio da inclusão supõe a possibilidade/capacidade de comunicação entre os homens/mulheres.

Para Woodward (2000, p.9), o caráter relacional da identidade refere-se à sua distinção/diferenciação daquilo que ela não é, pois ao nos identificarmos com algumas coisas negamos outras. Portanto, os conceitos de identidade e de sujeito nessa concepção estão construídos sob perspectiva que valoriza tanto as características comuns como as diferenças, uma vez que a diversidade e a heterogeneidade devem ser vistas como enriquecimento e não como problemas. Para Hall (2000) as identidades são construídas por meio da diferença e não fora dela.

A formação dos professores deve, portanto, ser concebida como um processo dinâmico, tanto coletivo como individual, dependente da análise do trabalho docente pelos próprios sujeitos, tendo como resultado a tessitura de um conhecimento comum. Trata-se de um processo que “implica um investimento pessoal, um trabalho livre e criativo sobre os percursos e os projetos próprios, com vista à construção de uma identidade, que é também uma identidade profissional” (NÓVOA, 1995, p.25). Deve-se ter como referência o processo vivido nos contextos de trabalho onde coincidem, no espaço e no tempo, uma dinâmica formativa e um processo de construção identidária.

A importância da narrativa na constituição e/ou resgate do sujeito, e portanto nos processos de formação/autoformação dos professores, está na retomada do passado como trajetória histórica em substituição ao conceito de tempo deslocado e entrecortado do capitalismo moderno; um mundo onde, segundo Benjamin (1985
), citado por Gagnebin (1999), as vozes dos personagens são afogadas e onde os sujeitos são despossuídos de sua vida. 

Nos novos mapas culturais que se instalam (SILVA, 1995) o currículo é uma frente de luta e transformações, tendo como referência a escola e as relações de poder e controle que se inscrevem em seu interior. Nesse contexto, pode servir à manutenção e ou à superação das desigualdades e da hegemonia política, o que solicita analisar e refletir sobre a forma como as narrativas dominantes se expressam por meio do currículo e de suas representações. 

Quando os professores resgatam sua condição de sujeito, reapropriam-se da produção de seus saberes e de sua historicidade e as mudanças passam a ser uma conseqüência, pois, somente alguém ciente de seu papel social e do compromisso da escola terá condições de decidir sobre o que e como ensinar, o que e por que transformar. Nesse estudo o dizer dos sujeitos foi valorizado como forma de contemplar o vivido e resgatar, por meio desse, o próprio sujeito; para cada sujeito-professor, a exemplo dos autores desse texto, sua narrativa significou uma estratégia formativa e reflexiva de mudanças individuais e coletivas:

No ano letivo de 2001 uma nova experiência profissional veio a contribuir para reforçar as considerações já feitas acerca da formação continuada de professores. À convite de algumas escolas de Dourados-MS, participei como ministrante de uma capacitação para professores e coordenadores pedagógicos. O desinteresse e a quase apatia dos participantes levou-me a investigar e a considerar que entre os motivos para essa atitude estava o fato de que os profissionais da escola não tinham sido chamados a opinar sobre a escolha dos temas, qual o profissional a ser convidado e/ou sobre a forma de encaminhamento das atividades de capacitação, decisões restritas à direção e coordenação pedagógica das escolas. Uma sensação de incômodo se instalou em mim; nos nossos encontros, minhas falas se cruzavam com meus pensamentos: ‘eles não estão aqui por que querem!’, ou ainda ‘o que sei eu acerca de suas realidades?’. A partir daí tentei modificar o proposto, dar espaço para que os professores se colocassem, falassem de seu dia-a-dia na escola e na sala de aula. Não consegui mais voltar ao programa pré-determinado. A situação levou a considerar a seguinte questão problema: Como transformar as experiências vividas pelos professores no cotidiano escolar em situações individuais e coletivas de formação/autoformação que promovam as mudanças necessárias e a produção de saberes da e pela escola? 
.

As decisões tomadas em conjunto, sejam elas pelo Conselho Pedagógico, Conselho Escolar ou APM, e até mesmo opiniões particulares, sempre serão pautadas pelo bom senso, respeitando-se a opinião do grupo ou de parte dele, contribuindo, assim, para a construção da democracia na escola, o que só facilitará no cotidiano de todos que por ali passarem. Sentindo a necessidade de aprimorar cada vez mais nossa proposta de trabalho, deu-se a necessidade de construir coletivamente o currículo da escola, visto que já era uma proposta anterior à nossa direção. Poderíamos não ter dado continuidade à idéia, mas se assim o fizéssemos, estaríamos retrocedendo a anos e anos. Como nossa escola tem sofrido constantes mudanças (...), foi proposto, então, que a partir da realidade da escola pudesse ser feito um novo currículo.

O caminho percorrido
O caminhar de uma análise inscreve seus passos, regulares ou ziguezagueantes, em cima de um terreno habitado há muito tempo. Somente algumas dessas presenças me são conhecidas. Muitas, sem dúvida mais determinantes, continuam implícitas - postulados ou dados estratificados nesta paisagem que é memória e palimpsesto (CERTEAU, 2001, p. 35).

O resgate do sujeito na construção/produção do conhecimento refere-se, também, à superação da dicotomia sujeito-objeto. Todo conhecimento é auto-conhecimento (SANTOS, 1995, p. 50) e portanto envolve a trajetória do sujeito e sua história, o que leva a encurtar as distâncias e trilhar caminhos metodológicos que nos aproximem pessoal e profissionalmente de novos conhecimentos.

A organização do grupo e sua dinâmica foi tecida na relação entre os participantes e a professora-colaboradora que passou, de ministrante de um curso, a inserir-se no grupo como mais um de seus membros, embora tenha assumido inicialmente a orientação das ações e atividades realizadas. Substituindo o formato tradicional das práticas de ensino e pesquisa e as dicotomias que se instalam a partir dessas, a experiência do grupo de formação propiciou à professora-colaboradora, um dos sujeitos, análise do processo e, inserida e participante no/do contexto escolar, ampliação e reformulação de seu próprio conhecimento. Aos professores/professoras, a experiência promoveu que refletissem de forma autônoma sobre o fazer pedagógico, individual e coletivo, que nesse estudo teve como referência/ponto de partida o currículo escolar (tema proposto à capacitação), o que se estendeu à análise de outros aspectos relacionados ao ensino, à aprendizagem e à escola. 

Durante os encontros eram evidentes as diferentes atuações dos sujeitos participantes, indo da indiferença e apatia ao total envolvimento com a proposta. A resistência, uma tática (CERTEAU, 2001), forma de lidar com uma situação (nesse caso, a proposta de uma capacitação) entendida por alguns desses professores como uma imposição externa ao seu trabalho, justifica-se por um descrédito a tudo e a todos os que são alheios à escola, uma vez que como colaboradores em pesquisas e programas anteriores, eles próprios e a escola pouco ou nada se beneficiaram dos resultados.

Objetivando que as narrativas fossem usadas como forma de análise das experiências, foi proposto que a cada encontro dois participantes apresentassem seus textos como forma de partilhar com todos aquilo que os tinha levado a refletir. A proposta encontrou resistências, o que nos levou a considerar as condições que as propiciaram.

Para Certeau (2001, p. 85) “a retórica e as práticas cotidianas desempenham uma manipulação interna a um sistema ou a uma ordem estabelecida; [...] uma lógica articulada a partir de um contexto e do outro”. Indicação das diferenças bem como de práticas compartilhadas e importante por seu caráter representativo, a análise das maneiras de dizer dos sujeitos pode indicar com mais clareza a necessidade do uso de táticas, nos conflitos e contradições postas pela contemporaneidade. A descrição ajusta-se ao real; “a narrativização das práticas seria uma ‘maneira de fazer’ textual, com seus procedimentos e táticas próprias” (CERTEAU, 2001, p. 152) cujo compromisso é com o reviver de um ato. O conteúdo embora exista pertence à arte de fazer e, como tática, escapa à ordem necessária da descrição.

Nas narrativas, como no cotidiano, os personagens só existem se participam efetivamente do enredo, isto é, se agem ou falam. O sujeito da narrativa para Barthes (1972, p. 46) é “verdadeiramente duplo”, como se a narrativa evidenciasse o “dual de pessoas” (p. 46). São as sensações, expectativas, ações, posturas, iniciativas que revelam sempre duas lógicas diferentes, a do narrador e a do próprio personagem. Trata-se da necessidade de substituir a idéia do narrador observador para a de narrador personagem (GANCHO, 1991, p. 28), aquele que participa da história e cuja presença e atuação se distingue da onipresença e na onisciência.
Desapropriados de seus saberes, os professores foram historicamente se restringindo a acatarem as decisões tomadas além da escola, mesmo que em seu interior e no cotidiano da sala de aula inventassem e reinventassem formas de lidar com esse autoritarismo. As narrativas dos professores participantes indicam como, inicialmente, foi difícil escrever e ler para o grupo suas idéias acerca da escola, do currículo, do ensino, da aprendizagem e de sua própria formação. O tempo dedicado a essa atividade não era valorizado pelos professores como parte do encontro e, para muitos, o início se dava com as intervenções/falas da professora-colaboradora. As narrativas trazem, além disso, menção a “aulas”, “curso” e à “professora” (aqui referindo-se à professora-colaboradora), evidenciando outra das concepções dos professores e que deve refletir-se em sua prática: a idéia de que as aprendizagens, incluindo-se as aprendizagens da formação profissional, se dão por via exógena e por meio de modelos estranhos ao sujeito aprendiz

Às 8 horas nos reunimos numa das salas da escola e a coordenadora do curso solicitou que lêssemos as narrativas do primeiro encontro. Houve muita relutância, até que, ‘sob forte pressão’ o prof. D prontificou-se a ler. (prof. L., 14/09/02, grifo nosso)

Às 8. 50 horas começou de fato a aula, porque antes a professora G. leu sua narrativa do segundo encontro. (prof. B, 28/09/02)

A reflexão foi proposta como dinâmica central dos encontros do grupo de formação e as discussões partiram da problematização do real, o que promoveu, a cada encontro, exposições e discussões em grupo, sendo a prática pedagógica a inspiração desses debates. Refletir sobre a escola - suas especificidades e características, sua função educativa frente às necessidades atuais e sobre o que e como ensinar tendo em vista essa realidade, objetivou, a partir das concepções individuais e do grupo, tecer os fios que construiriam um currículo a partir da escola, de seus sujeitos e de seus saberes.

Nos seus trabalhos os professores tentaram demonstrar como viam a escola. Houve desenhos de várias maneiras, alguns dando ênfase à parte física da escola, enquanto outros, aos alunos. A professora F. desenhou a escola com as portas fechadas e com ela do lado de fora; uma outra professora desenhou algumas nuvens escuras e também uma ponte, que segundo a mesma expressa sua visão da escola. (prof. G., 31/08/02)

Queria mostrar que eram os sujeitos da escola, os professores, que iriam (re)elaborar seu currículo visto que são eles os diretamente envolvidos. O caminho escolhido foi partir de um inventário sobre a escola e levantei com eles a seguinte problematização: Como é nossa escola? Quem são nossos alunos? Quem somos nós? (prof. C, 14/09/02)

Os cartazes (papelógrafos) com as respostas foram colocados no varal montado pela prof. C. Formou-se novamente o círculo e os grupos teceram os seus comentários que estavam relacionados ao entrosamento que deveria haver dentro da escola entre professor e professores, professora e alunos, ou seja, entre todos os segmentos. (prof. M., 14/09/02)

A construção do currículo passou a ser relacionada, numa condição de dependência, às formas de gestão na escola e à autonomia de seus sujeitos, observadas nas relações: escola X orientações da secretaria de educação; direção X escola; escola X famílias; direção e coordenação pedagógica X a prática pedagógica dos professores; professores X alunos. A participação também passou a ser citada como um aspecto necessário à democracia da/na escola. Observou-se que as diferentes posições dos sujeitos e as identidades assumidas (HALL, 2000) direcionaram suas concepções.

Como nossa proposta de trabalho para a direção foi traçada em conjunto com a comunidade escolar, para a realização da mesma o trabalho participativo é necessário. Das metas realizadas e as que ainda serão realizadas, necessitamos da continuidade e da colaboração de todos, já que não há proposta isolada, daí a importância do coletivo. (prof. L, 02/03)

Após ouvirmos a música, a professora C. solicitou que relacionássemos a letra com as questões da escola. Os professores, um a um, foram dando sua opiniões. Acho que, às vezes, nós professores até queremos fazer algo novo, mas alguns fatores como medo e insegurança podem influir nisso. (prof. R., 19/10/02)

O relato das práticas cotidianas dos professores revelou seus saberes e motivos, diferentes em intensidade mas que se originavam e teciam os fios da escola e de seu currículo. As narrativas, no início bastante descritivas e muitas vezes restritas às atividades/tarefas do grupo, passaram gradativamente a revelar as concepções dos professores acerca da escola e seu cotidiano. Para alguns, conceitos como democracia e democratização da escola pareciam não ser valorizados e a idéia de indisciplina foi usada no sentido de responsabilizar os alunos e/ou suas famílias pelo fracasso escolar. Por outro lado, a diversidade presente nos relatos enriqueceu o processo de reflexão sobre a prática cotidiana; as contradições identificadas são inerentes às experiências de interação.

Entre os vários problemas disciplinares da escola está a separação dos pais como um desses.[...] Será que o professor dispõe de tempo para intervir nessas questões; o papel do professor é de psicólogo, pai, mãe.? (prof.P., 14/09/02)

Os alunos de hoje faziam parte da população excluída; é a democratização da escola. Qual a escola necessária a esses alunos? (prof. C., 14/09/02)

Com o desenvolvimento do processo, os professores foram se posicionando, interagindo com as falas de seus pares, argumentando, complementando-as e/ou negando-as. Inicialmente as narrativas diziam mais do individual mas, aos poucos, os professores foram percebendo a importância da construção coletiva como forma de reflexão. 

A seguir o grupo foi dividido em subgrupos de cinco professores para responderem à seguinte questão: quais as principais dificuldades para ensinar e aprender tendo em vista as necessidades contemporâneas? Vimos que as respostas voltavam-se muito para os alunos, mas também assumimos nossos problemas como: falta de estudo em grupo, falta de orientação pedagógica, discriminação racial na escola, não acesso à aprendizagem tecnológica. (prof. M., 19/10/02)

Um posicionamento mais crítico e coletivo passou a se evidenciar; um tecido foi se formando a partir de diferentes fios e saberes, contradições e complexidades.

Em nossa formação profissional não há uma junção do conhecimento, mas uma fragmentação. O conhecimento é separado por disciplinas, ficando cada um na sua área. Em nosso próprio grupo os professores ‘separam’ suas responsabilidades. (prof.C, 28/09/02)

O PPP (Projeto Político pedagógico) veio como apoio; é um avanço. Porém, a prof. Z. criticou porque não está acessível, o que foi negado por alguns. (Prof. V.,19/10/02)

A escola não é reconhecida como unidade, mas agora, a partir de seus projetos e das metas da direção, isso irá acontecer. (Prof. P.,19/10/02)

Quanto às inovações na escola, entre essas a proposta de (re) construção de seu currículo, os professores se posicionaram acerca de sua própria atuação - alguns de forma mais crítica, outros mantendo suas concepções originárias, o que ficou claro nas dinâmicas e questionamentos do grupo. 

Prosseguimos com uma dinâmica a partir dos conceitos de currículo elaborados pelos professores. Feito a análise, foi solicitado que cada um dissesse uma palavra-chave sobre o seu conceito; a professora C. ia escrevendo no quadro-negro. A professora S também contribuiu e foi ficando mais e mais rico. A professora E. fez uma observação afirmando que o currículo deve ter a “cara” da escola.. (prof. B., 19/10/02)

Currículo é a seleção de conteúdos a serem trabalhados ordenadamente, obedecendo-se o nível de conhecimento estipulado a cada série. (prof. D., 19/10/02)

Currículo é um conjunto de atividades a serem desenvolvidas na escola, É o que ensinar, como e porquê. O currículo tem o jeito da escola e deve ser flexível e levar em conta o conhecimento do aluno e suas necessidades. (prof. T., 19/10/02)

A relação entre formação, concepções assumidas e práticas realizadas passou a evidenciar-se.

Vimos que é a partir da reflexão que se começa a mudar a proposta do currículo de uma escola. O professor F. disse que nós professores, pelo fato de recebermos tudo pronto, nem questionamos isso. (prof. E., 09/11/02)

Nossos sonhos nem sempre dependem só de nós; às vezes dependem do grupo, do coletivo, da ação conjunta com o outro. Quem não tem desejo não caminha porque não sonha, não busca o novo, não muda. É o desejo que nos impulsiona a crescer, mudar, sonhar. O desejo sozinho, por mais intenso que seja, não caminha. Para realizá-lo é preciso ir além; buscar os caminhos que levam à sua realização. (prof. S, 09/11/02)

Considerações (ainda que provisórias...)

O enfoque desse estudo é estabelecer relações entre a formação profissional, o cotidiano escolar e a construção de identidades, tendo-se a narrativa como estratégia de reflexão e a (re)construção do currículo escolar como uma meta, ou melhor dizendo, o motivo. As considerações feitas enfatizam a organização do grupo e sua trajetória, sobretudo quanto às relações estabelecidas a partir de sua constituição (que representam as relações no interior da escola) e a construção das narrativas pelos professores.

Observou-se que as posições assumidas no grupo e fora dele são decisivas para o seu desenvolvimento, o que foi determinado também pelo comprometimento/envolvimento de cada participante com a idéia de formação profissional como autoformação e como formação coletiva, a partir da reflexão conjunta sobre a escola e seu cotidiano; referem-se, também, a como a autonomia individual e do coletivo está posta, seja internamente, em cada professor, ou como uma questão/conceito construído pela escola.

Nesse contexto, as posições assumidas pela professora-colaboradora em relação aos participantes, ao desenvolvimento do grupo e às análises das práticas cotidianas eram tidas, inicialmente, como as de um participante especial e foram, com o processo, e em função da postura adotada por ela, entendidas como as experiências de alguém que está com, aspecto que exige constante observação e (re)construção/manutenção. Durante o processo os encaminhamentos dados pelos envolvidos, entre esses a professora-colaboradora, são decorrentes das concepções que subjazem a essas atuações; a maior ou menor intervenção e o sentido dessa está, também, relacionado à essa concepção.

Valorizar o cotidiano como meio de formação implica em perceber/ver os usos que os sujeitos, “consumidores da ordem econômica dominante” (CERTEAU, 2001, p.39), fazem dela: são as maneiras de dizer, fazer e escrever; refere-se ao tempo presente, representado pelo “estar no mundo”, e pela idéia de complexidade e, portanto, ao estar/viver em relação com outros sujeitos, pois “a relação (sempre social) determina seus termos, e não o inverso, e (que) cada individualidade é o lugar onde atua uma pluralidade incoerente (e muitas vezes contraditória) de suas determinações relacionais” (p. 38). Para conhecer faz-se necessário caminhar junto, pois “aquele que sobe até lá no alto foge à massa que carrega e tritura em si mesma toda identidade de autores e de espectadores” (p.170); o afastamento categoriza o sujeito como universal e anônimo.

A mitificação da escola promove o pensar sobre ela a partir de imagens e representações que estão muito longe do real. É olhá-la com as lentes de quem a examina, o que geralmente fazem aqueles que criam e produzem para a escola, prescrevendo medidas que têm como referência concepções alheias ao seu processo (ARROYO, 1999). Refletir a prática docente para entendê-la e transformá-la, sabendo decidir com clareza e consciência, é o papel da Educação, da escola e do professor em relação aos seus alunos; transformar a realidade é transformar a si próprio, no sentido de mudanças que partam do individual para o social e vice-versa.

Apesar da influência e das orientações gerais direcionadas a toda a rede municipal de ensino, foi possível identificar, com o passar dos dias e com a maior proximidade estabelecida, práticas individuais e coletivas que se traduziam nas formas como a Escola e seus sujeitos lidavam com as questões educacionais, internas e externas, com a prática pedagógica e, mais especificamente, com a questão do currículo e da sua própria formação. Os aspectos evidenciados na análise das narrativas mostraram que alguns professores têm concepções que se mostram inadequadas ao tempo presente e que implicam em dificuldades para que possam refletir sobre sua própria prática e transformá-la; outros, assumem postura mais comprometida e têm objetivos mais claros quanto à função educativa da escola na sociedade atual e, nesse contexto, quanto ao seu papel profissional. Porém, é em função da busca por soluções à questões cotidianas que se tece um saber comum e necessário à superação dos problemas postos. 

A diversidade e as diferenças, inerentes aos grupos sociais e aos diferentes contextos e momentos, entre esses a escola inserida num mundo globalizado baseado em critérios econômicos e de mercado, fornece riqueza às construções humanas e diferenciam espaços e tempos. A (re)construção do currículo pelos sujeitos da escola pode representar a tessitura de uma outra escola, necessária à contemporaneidade, bem como servir de meio de reflexão e formação profissional.

O processo aqui apresentado está ainda em andamento e objetiva-se que as aprendizagens decorrentes das discussões e reflexões frutos dos encontros realizados, levem à valorização das práticas escolares cotidianas e dos sujeitos que as praticam, como saberes e produtores de saberes da/na escola, e, por isso, passíveis de mudanças a partir de formação profissional baseada na reflexão, na crítica, na tessitura de um conhecimento que é conjunto. Enquanto coletivo, espera-se que essa experiência propicie a (re)organização da proposta curricular da escola e o desenvolvimento de ações permanentes e autônomas de formação.

A busca de uma identidade que se refaz e se transforma, é inerente à função docente e acreditamos que a partir da autonomia da escola e de seus sujeitos e da valorização de seus saberes, a reflexão sobre o trabalho docente e o currículo encontrará espaço no interior das escolas.
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� Narrativa de uma professora do Ensino Fundamental.


� As “capacitações” têm sido um modelo usado pela Secretaria de Educação e pelas escolas. Tratam-se de cursos de curta duração ministrados por professores convidados e financiados pelos recursos do PDE - Plano de Desenvolvimento da Escola, uma parceria entre o Estado e o Banco Mundial.


� Trata-se do diretor, da diretora-adjunta e da professora-colaboradora.


� Programa do Banco Mundial em parceria com o governo do Estado de Mato Grosso do Sul e Prefeitura Municipal de Dourados-MS; consiste em subsidiar financiamento sobretudo para a formação de professores e compra de material escolar.


� Em função de seu papel no grupo de formação, passamos a chamá-la dessa forma, substituindo a função de professora-ministrante-convidada.


�Participaram/participam desse estudo professores(as), coordenadoras pedagógicas, o diretor da escola e a diretora adjunta (em média 30 sujeitos por encontro). Porém, uma vez que a tônica das discussões era/é o fazer pedagógico e sendo todos os participantes professores quanto à formação e atuação, desempenhando temporariamente outras funções, serão aqui identificados como tal.


� BENJAMIN, W. Obras escolhidas, v.1.São Paulo: Brasiliense, 1985.


� Narrativa da professora-colaboradora.


� Narrativa da diretora-adjunta.





